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p ara o can-
didato, a 
primeira 

parte do título 
acima é um so-
nho; a segunda, 
um pesadelo. 
Mas, se eleito, pe-
lo andar da car-
ruagem, esta já o 
levaria aos bra-
ços do FMI, com 
grande probabili-
dade de isso ocor-
rer mesmo antes 
da posse. 

A razão vem, 
primeiro, do fato 
de que aquela ins-
tituição acaba de 
aprovar o pedido, feito pelo go-
verno brasileiro, de revisão do 
acordo atual. Nessa revisão, o 
item principal foi a liberação 
de US$ 10 bilhões para o País 
enfrentar a turbulência finan-
ceira por que vem passando. 
Segundo, é pouco plausível 
que o governo brasileiro devol-
va todo esse dinheiro antes da 
posse do novo presidente, pois 
a turbulência está aí, bom pe-
daço do empréstimo do FMI 
deverá ser utilizado e, com 
uma vitória de Lula, provavel-
mente o quadro financeiro se-
ria agravado ainda mais. E 
não venham dizer que estou fa-
zendo terrorismo eleitoral. Foi 
o próprio candidato — mais 
gente de seu partido — que an-
dou aterrorizando o mercado 
com anos de imprudentes posi-
ções e declarações de natureza 
econômico-financeira. 

Já contemplando a hipóte-
se de ir ao FMI, o economista 
Guido Mantega, um dos prin-
cipais assessores do PT, disse 
que o partido, se chegar ao go-
verno, vai conversar com o 
Fundo, mas de "pé", e não 
"de joelhos, de cócoras". Essa 
seria "a diferença", conforme 
declarações publicadas ontem 
neste jornal. Ora, independen-
temente do que for recomen-
dado pelo "personal trainer" 
de uma eventual delegação pe-
tista, o problema relevante de 

) quem vai lá está no bolso, com  

o caixa em moe-
da estrangeira 
muito baixo, ou 
caminhando rapi-
damente para es-
vaziar-se. Se for 
um governo do 
PT, a diferença 
importante seria 
a de que, em rela-
ção ao atual, pro-
vavelmente esta-
ria de bolsos ain-
da mais vazios. E 
há outra diferen-
ça a ponderar: o 
FMI vem adotan-
do uma postura 
mais dura na con-
cessão de crédi-

tos. Veja-se o caso da Argenti-
na, em que, apesar de meses e 
meses de todos os pesares, e 
de tanta gente que foi ao FMI 
implorar crédito, este ainda 
não saiu. 

De qualquer forma, como o 
próprio partido contempla a 
hipótese de ir ao FMI, seria 
bom conversar com o candida-
to sobre o assunto, pois, para 
não variar, deitou falação equi-
vocada sobre a revisão do acor-
do e sobre a natureza do di-
nheiro envolvido. Em particu-
lar, segundo matéria deste jor-
nal (15/6), afirmou que o di-
nheiro aumenta ainda mais o 
endividamento, sem contra-
partidas. E, textualmente, "se 
ainda tbssem US$ 10 bilhões 
para acabar com a fome ou pa-
ra fazer coisa útil, tudo bem, 
mas não é o caso". 

Já segundo a Folha de 
S.Paulo do mesmo dia, afir-
mou, também: "É como se nós 
recebêssemos um pagamento 
no final do mês e, em vez de 
pagar nossas dívidas, comprar 
alguma coisa para a casa, fôs-
semos ... jogar baralho, ... 
snooker e perder o dinheiro." 

Há vários equívocos. Em pri-
meiro lugar, o FMI não é lugar 
de dinheiro para combater a 
pobreza, ou mesmo para estra-
das e pontes. Chegando lá, con-
tudo, basta caminhar mais um 
pouco e ir até a quem cuida dis-
so, o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) ou o 
Banco Mundial, mas também 
aí o dinheiro é difícil. Em se-
gundo lugar, o FMI empresta 
dinheiro, que é a contraparti-
da do débito. Ou seja, ao passi-
vo da dívida corresponde um 
ativo na forma de dinheiro. 
Com  este, a dupla Malan & Ar-
mínio não irá a Las Vegas. Po-
derá fazer várias coisas, entre 
elas deixar um pedaço nas re-
servas internacionais para 
mostrar que "tem bala" para 
enfrentar a especulação cam-
bial, vender dólares nesse en-
frentamento — recebendo reais 
em troca, o que é também uma 
contrapartida — e pagar parte 
dívida externa, reduzindo-a e 
contribuindo para diminuir o 
risco Brasil. Aliás, ao falar na 
terça-feira na Câmara dos De-
putados, Armínio Fraga infor-
mou que o Banco Central está 
recomprando títulos da dívida 
externa com um deságio mé-
dio de 15%, um bom negócio. 

Assim, essencialmente, a 
contrapartida da dívida existe 
— perdoem-me os que acham 
que escrevo sobre o óbvio — e é 
um dinheiro de que o País pre-
cisa no momento. Sem ele a 
turbulência seria ainda maior, 
menores os investimentos, o 
desempenho da economia e do 
emprego. Qualifico até o que 
disse acima, pois, indiretamen-
te, o dinheiro impede que a po-
breza se agrave. Lula e seu par-
tido deveriam aplaudir, mas, 
como estão na oposição, não o 
fazem por princípio. 

No fim da entrevista em que 
falou sobre o FMI, sobrou pa-
ra os economistas. Depois de 
apresentar também uma pro-
posta que, na sua generalida-
de, une todos os candidatos —
a de reduzir os juros e o déficit 
comercial do Brasil —, afirmou 
que "isso é o que todo econo-
mista fala, mas economista é 
um bicho danado: quando es-
tá na oposição sabe tudo e 
quando chega no governo não 
sabe nada". Sou economista, 
já passei pelo governo e não 
nego que os economistas tam-
bém errem, mas nada compa- 

rável aos erros dos políticos 
que ou não seguem o receituá-
rio econômico ou não têm con-
dições de discernir entre as 
boas e as más receitas. Tam-
bém sou contabilista e vejo 
que, nesse caso do FMI, o can-
didato demonstra ignorar o 
princípio básico da contabili-
dade, o das partidas dobradas, 
em que a cada débito corres-
ponde um crédito, ou vice-ver-
sa. Mais do que uma tecnicali-
dade, trata-se de uma questão 
de bom senso, de ver não só a 
dívida assumida com o FMI, 
mas também o dinheiro que 
entra — novamente, o óbvio —, 
e, em seguida, o que é feito 
com esse dinheiro, em sucessi-
vas etapas. Levada à escritura-
ção, essa idéia simples, a das 
partidas dobradas, não nasceu 
em universidades ou laborató-
rios. Veio da experiência práti-
ca de mercadores venezianos. 
Costuma ser atribuída a um 
frade, frei Luca Paciolo, que 
escreveu sobre o assunto em 
1494, mas fazendo referência 
à prática anterior do método, 
havendo indicações de que já 
era adotado no século 14 ou 
mesmo antes. Insisto, contu-
do, que não se trata de uma 
tecnicalidade. Ter gente fazen-
do dívida sem levar o dinheiro 
deve ser sonho de banqueiro. 

Ainda quanto aos economis-
tas, a afirmação de Lula, além 
de não corresponder à realida-
de, deixa mal os membros da 
sua própria equipe, cuja com-
petência federal até aqui não 
vai além do que falam. Mas 
me preocupa mais o candida-
to do que seus assessores eco-
nômicos, pois as escolhas e as 
decisões finais seriam dele. Se 
na confortável posição oposi-
cionista já não demonstra pre-
paro, mais temerário ainda é 
imaginá-lo na dura realidade 
do governo. 
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